Helmintologia

1. Introdução à Helmintologia

São parasitas metazoários, pertencentes ao subreino Metazoa.

Estão divididos em três filos:

A. Filo Platelmintes

· De corpo achatado

· Desprovidos de cavidade geral

· Quase todos hermafroditas (há excepções)

· Duas classes com importância em Medicina Veterinária

· Trematoda – de corpo não segmentado

· Cestoda – de corpo segmentado

B. Filo Nematelmintes

· De corpo redondo

· Não segmentados

· Com cavidade geral com cutícula espessa

· Desenvolvimento por mudas

· Dióicos (sexos separados)

· Uma classe importante:

· Nematoda – tubo digestivo completo

C. Filo Acantocephala

· De corpo redondo

· Em tempos ligados aos Nematelmintes

· Dióicos

· Com trompa espinhosa (órgão de fixação)

· Ausência de tubo digestivo

A. Filo Platelmintes

Classe Trematoda

Sistemática complexa, dividida em 5 grupos de acordo com a morfologia dos adultos:

· Hermafroditas (monóicos)

· Duas ventosas

· Ventosa ventral (metade anterior da face ventral)

· DISTOMAS
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· Ventosa ventral (extremidade posterior do corpo)

· ANFISTOMAS
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· Duas ventosas e um órgão tribocítico (função de fixação e digestão externa)

· HOLOSTOMAS

· Sem ventosa ventral

· MONOSTOMAS


· Sexos separados (dióicos)

· [image: image13.jpg]


ESQUISTOSOMAS

Caracteristicas da Classe Trematoda

· Achatados dorsoventralmente, foliáceos, cónicos, filiformes

· Não segmentados

· Sem cavidade geral (acelomados)

· Tubo digestivo incompleto (sem ânus)

· Aparelho respiratório e circulatório ausentes

· Com órgãos de fixação ao hospedeiro (ventosas e órgão tribocítico)

· Hermafroditas (com excepção)

· Parasitas obrigatórios

· Heteroxenos

· Duas Subclasses:

· Subclasse Monogenea
· Parasitas de vertebrados aquáticos

· Subclasse Digenea
· Família Fasciolidae

· Família Dicrocoeliidae
· Família Opisthrorchiidae
· Família Paramphistomatidae

· Família Shistosomatidae

Caracteristicas da Subclasse Digenea

A. Morfologia Externa

· Não segmentados e com simetria bilateral

· Classificação em tipos morfológicos em relação a:

· Hermafroditas/dióicos

· Ao número e posição das ventosas

· Ventosa anal (anterior)

· Ventosa Ventral ( posterior ou acetábulo)

B. Morfologia Interna

· Acelomados – parênquima onde estão incluindos os órgãos

· Sem aparelho respiratório ou circulatório

· Sistema nervoso: anel ganglionar e nervos

· Aparelho digestivo incompleto: boca, esófago, faringe e intestino (2 cegos)

· Cegos simples – histófagos

· Cegos muito ramificados - hematófagos
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Orgãos reprodutores femininos

· 1 ovário – com um oviducto do qual saiem o receptáculo seminal e o canal de Laurer

· 1 ootipo – rodeado por glândulas de Mehlis

· 1 útero com um metraterno (última parte do útero)

· 2 glândulas vitelogéneas

· 1 viteloducto
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Órgãos reprodutores masculinos

· 2 testiculos – com 2 canais eferentes terminando num único, numa dilatação que é a vesicula seminal

· 1 órgão copulador (cirro)

· Bolsa do cirro – envolve a vesicula seminal e o cirro. Abre-se no poro genital 

C. Caracteristicas biológicas

· Adultos – são endoparasitas obrigatórios. Eurixenos

· Formas larvares – São estenoxenos, com HI muito específico. Encontram-se no HI ou no exterior.

· Alimentação – histófagos, hematófagos e quimivoros

· Respiração – anaeróbia facultativa

D. Ciclo Biológico

· O adulto reproduz-se sexuadamente no HD

· Fecundação no hermafrodita – autofecundação e fecundação cruzada
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Fecundação nos dióicos – cópula permanente

· Ovos

· Ovais, elípticos

· Não embrionados (Fasciola, Paramphistomum)

· Embrionados (Dicrocoelium, Shistosoma)

· Operculados
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Fusiformes com esporão

· Desenvolvimento embrionário e pós-embrionário exógeno (fora do HD)
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Formas larvares

· Miracídio (embrião ciliado) – exterior

· Embrião ciliado, de forma triangular

· Abandona o ovo e procura o HI
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Com glândula apical (enzimas proteolíticas)

· Com grânulos de reserva (que esgotam em 24 horas)

· Esporocidio (esporocistos – filhos)

· [image: image21.jpg]


No HI

· Massa indiferenciada de células germinativas

· Pode dar origem a esporocistos- filhos ou a rédias
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Rédia (rédias – filhas)

· Forma-se a partir de células germinais do esporocisto, em algumas famílias

· Alimentam-se activamente dos tecidos do HI
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Cercária

· Com corpo semelhante ao adulto e com cauda

· Formam-se dentro dos esporocistos ou das rédias

· Abandonam o HI quando maduras, na forma livre ou em bolas de muco
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· Furcocercária (no Shistosoma)

· Com cauda bifurcada

· Penetra activamente no HD
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· Metacercária – no exterior ou no segundo HI

· A cercária perde a cauda e enquista

· A forma de resistência no exterior ou no 2º HI

· É a forma infectante para o HD

· Sempre indirecto

· O 1º HI é geralmente um molusco

· No HI o parasita reproduz-se assexuadamente, e um miracidios dá origem a muitas cercárias

· As metacercárias não se reproduzem (nem no exterior nem no 2º HI)

· Os ciclos de vida são muito complexos, com grandes perdas, que são compensadas:

· Hermafroditismo

· Intensa multiplicação das formas larvares, em que de um só ovo são produzidas numerosas cercárias.
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Família Fasciolidae













Caracteristicas da Família

· Grandes trematodos

· Forma foliácea

· Parasitam canais biliares e parênquima hepático e intestino de mamíferos

· Cutícula espinhosa

· Testiculos e ovários muito ramificados

· Ciclo biológico de um só HI

· Metacercárias enquistam no exterior (forma infectante para o mamífero) à superficie de plantas aquáticas

Género Fasciola

Espécie Fasciola hepatica
· “grande dúvia do fígado”

· Hospedeiros Definitivos: ovinos, bovinos (suinos, caprinos, equinos, leporídeos, homem)

· Hospedeiros Intermediários: Lymnaea truncatula 
· Nota: na F. Magna é a Lymnaea natalensi
· Distribuição: quase cosmopolita, não existe no sudoeste Asiático, África Tropical, Canadá

· Nestas regiões é substituida por outras espécies da família Fasciolidae

· Fasciola giganti – África, Sul Espanha (HI -  Lymnaea natalensi)

· Fascioloides  magna – América do Norte, Canadá

· Fasciolopsis buski – extremo Oriente. Parasita intestino delgado do porco e homem
· Em Portugal

· De norte a sul – predomina nas regiões pantanosas sujeitas a inundações periódicas

· Vales do Minho, Mondego¸douro; Vouga, Tejo, Sado, Mira, ...

· Microclima do Alentejo, Beiras e Algarve

· Em zonas de regadio
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A. Caracteristicas Morfológicas

· Forma foliácea, achatada

· Parte anterior mais larga que a posterior

· Com cone cefálico

· Alargamento escapular (ombros)

· Cutícula com espinhos

· Coloração amarelo acastanhada

· Ovos operculados e amarelo acastanhados, não embrionados no momento da postura

· Òrgãos de fixação – 2 ventosas:

· Ventosa oral, anterior

· Ventosa ventral, ao nível dos ombros
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B. Ciclo Biológico
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Localização (microbiotipo)

· Adulto: canais biliares maiores, vesicula biliar. Podem ocorrer localizações erráticas no pulmão, baço, etc.

· Formas jovens (adulescárias): migram pelo parênquima hepático

· Nutrição

· Adultos

· Hematófagos (consomem 0,2 ml de sangue por dia)

· Histófagos (epitélio biliar, tecido inflamatório)

· Também se alimentam de bilis

· Formas jovens

· Essencialmente histófagos (mais difíceis de eliminar pelo tratamento)

· Reprodução

· Cópula cruzada ou autofecundação

· Grande potencial biótico – nas infecções moderadas cada fêmea faz uma postura de 3000 a 3500 ovos por dia

· Nota: Temos de ter cuidado com os exames de coprologia que dão negativos! Podem ocorrer acumulações na vesicula biliar, pelo que a quantidade de contracções vesiculares diminui e é menor o número de ovos que vêem para o exterior com a bilis.

· Condições ecológicas necessárias ao desenvolvimento do ciclo

· Humidade e oxigenação – toalha de água pouco profunda

· Temperatura óptima - + de 22ºC (primavera e Outono)

· Condições desfavoráveis: verões muito quentes e temperaturas inferiores a 10ºC

· Ciclo Biológico aquático e longo 

· Desenvolvimento exógeno - 3 meses
· Desenvolvimento no HD – 2,5 meses
· Ciclo de vida muito longo – 5 a 6 meses
· As metacercárias enquistam na vegetação. São destruidas:
· Na fenação (50 dias)
· Ensilagem (12 a 60 dias)
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Importância Veterinária

· A fasciolose é uma das parasitoses mais importantes nos ruminantes domésticos, já que causa grandes perdas económicas

Família Dicrocoeliidae












Caracteristicas da Família

· Parasitas dos canais biliares (canaliculos biliares)

· Forma achatada dorsoventralmente (lenceolada)

· Ovário atrás dos testiculos (grande diferença em relação à Fasciola)

· Duas glândulas vitelogéneas muito reduzidas

· Ciclo biológico de dois HI, longo e terrestre

· Primeiro HI – gastrópode terrestre

· Segundo HI – formiga

Género Dicrocoelium
Espécie Dicrocoelium dendriticum
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Parasita dos canais biliares

· Hospedeiros Definitivos: ovinos, caprinos, bovinos, leporideos e outros mamíferos (cão, porco, homem)

· Distrubuição: Ásia. América do Norte, Europa (existe em Portugal). Associado às bacias hidrográficas fluviais

· Hospedeiros Intermediários

· 1º HI – gastrópode terrestre dos géneros

· Zebrina detrita

· Helicella negleta

· Cionella lubrica

· 2º HI – formiga

· F. fusca

· F. rusca

· F.pratensis
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Caracteristicas Morfológicas

· Pequenas dimensões (“pequena dúvia”)

· Forma lanceolada

· Epiderme lisa e fina

· Ventosa ventral na porção anterior

· Ovário com posição pós-testicular

· Útero muito desenvolvido (ramificado), ocupa os dois terços posteriores.

· [image: image33.jpg]


Ovos castanhos escuros, operculo pouco visivel e embrionado no momento da postura. Mais pequenos que os da Fasciola
B. Caracteristicas Biológicas

· Localização (microbiótipo) 

· Adultos: canalículos biliares (bordos terminais do lobo cardiaco do fígado)

· Adolescarias ou formas jovens: alcançam o fígado atarvés do canal colédoco e encontram-se nos canais biliares menores.

· Nutrição

· Não é hematófago

· Alimenta-se de células epitelias descamadas e mucina da hipersecreção

C. Ciclo Biológico

· Longa duração do ciclo biológico

· Condições ecológicas necessárias ao desenvolvimento do ciclo:

· Zonas secas ou semi-húmidas

· Temperatura óptima: 15 a 18ºC

· Adaptação aos terrenos secos:

· Desaparecimento das formas natatórias

· HI vivem no meio seco ou de fraca humidade

· As cercárias são imóveis e a sua dispersão é assegurada pela formiga
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Importância Veterinária

· A dicroceliose tem maior importância nos ruminantes domésticos, particularmente nos ovinos em infecções intensas. Causa grandes perdas económicas

Família Paramphistomatidae











[image: image34.jpg]



Caracteristicas da Familia 

· Anfistomas – ventosa ventral na porção posterior

· Forma cónica, globosa

· Ciclo biológico de um só HI

· Metacercárias enquistam no exterior (nas plantas)

Género Paramphistomum
Espécie Paramphistomum cervi
· Parasita do rúmen e reticulo

· Hospedeiros Definitivos: bovinos, ovinos, caprinos e ruminantes sivestres

· Distribuição: cosmopolita. Em Portugal existe no centro e sul do País (zonas húmidas e regadios)

· Hospedeiros Intermediários:

· Gastrópodes aquáticos dos géneros Lymnaea (europa) Planorbis e Bulinus (África, Ásia e Austrália)

B. Caracteristicas Morfológicas

· Forma cónica, espesso (excepção no Filo Platelmintes)

· Dimensões: (5-13) x (2-5) mm

· Cor avermelhada, mais carregada nas extremidades

· Ventosa ventral e na extremidade posterior
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Testiculos fracamente lobados

· Ovos :

· Ovais, elípticos, grandes (ligeiramente maiores que os da Fasciola)

· Castanhos dourado

· Não embrionados e operculados

C. Caracteristicas Biológicas

· Localização (microbiótipo)

· Adultos: mais frequente no rúmen. Também no retículo

· Formas jovens: no abomaso, duodeno e até no intestino grosso. Fazem uma migração retrógada até ao rúmen

· Nutrição

· Adultos: alimentam-se do conteúdo do rúmen e reticulo (apatogénicos). Histófagos

· Formas jovens: são hematófagos. Têm acção perfurante na parede gastrointestinal. Estados muito patogénicos em infecções intensas

Obs: para a sua classificação, além da usual compressão, fixação e colorações à base de Carmim e HE, utilizam-se cortes histológicos

D. Ciclo Biológico

· Semelhante ao da Fasciola
· Ovo operculado, de grandes dimensões. Embriona no exterior

· Em meio aquático

· As metacercárias são negras ao contrário das do género Fasciola
· Condições ecológicas necessárias ao desenvolvimento do ciclo:
· Humidade e oxigenação (zonas húmidas, aquáticas)

· Temperatura Óptima: 20-22ºC ( Primavera e Outono)
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Importância Veterinária

· A Paranfistomose é uma parasitose considerada benigna

· É grave em infestações intensas, em animais jovens

· A fase patogénica é a fase imatura no intestino e a sua migração é retrógada

· Sintomas digestivos (diarreia hemorrágica), perda de peso

· Pode ser fatal

Família Shistosomatidae












Caracteristicas da Familia

· Parasitas dos vasos sanguineos (pode provocar tromboses)

· Dióicos

· Ciclo heteroxeno com um HI

· Não existe a forma de rédia nem metacercária. Ocorre uma forma de cercária adaptada à penetração activa por infecção transcutânea no HD – Furcocercária

· Hospedeiros Definitivos

· Homem ( mas também ruminantes, porco, cão) – S. haematobium, S. mansoni, S. japonicun
· Ruminantes Domésticos e Silvestres (mas também parasitam o Homem) – S.bovis, S.matthei, S.spindale
· Hospedeiros Intermediários: caracóis aquáticos dos géneros Bulinus, Oncomelania e Planorbarius
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Distribuição: Ásia, África, Europa mediterrânea

· Localização dos adultos:

· Vasos venosos do sistema porta

· Veias mesentéricas da submucosa e subserosa do intestino

· Veias urogenitais (S.matthei)

· Veias nasais
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Género Shistosoma
A. Caracteristicas Morfológicas

· Compridos (5-30mm), o macho é mais grosso

· Cutícula forte, com espinhos

· Dióicos

· Fêmea

· Mais comprida e fina

· Aparelho genital até metade do corpo

· Ovário -  tubo simples

· Macho 

· Com canal ginecóforo espinhoso

· 3 a 6 testículos no terço anterior do corpo

B. Ciclo Biológico

· A maturidade sexual requer a cópula que se torna permanente na maioria dos sexos

· Ovos: Elipsoides, com espinha terminal. Embrionados no momento da postura

· Furcocercária: com cauda bifurcada. Penetra activamente no HD.
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Importância Veterinária
· A Shistosomose ou esquistosomose é um dos maiores problemas de saúde Pública nos países tropicais e subtropicais (cerca de 200 milhões de pessoas afectadas)

· Causa perdas na produção bovina nestes países

Família Opisthorchiidae












Caracteristicas da Familia 

· Parasita dos canais biliares (por vezes pancreáticos)

· Forma achatada dorso-ventralmente

· Ciclo biológico de 2 HI

· 1º HI – gastrópodes aquáticos

· 2º HI -  peixes de água doce

Género Opisthorchis
Espécie Opisthorchis tenuicollis
· Parasita dos canais biliares

· Hospedeiros definitivos: gato, cão, raposa, lontra, castor (porco, homem)

· Distribuição: Ásia, América do Norte, Europa (existe em Portugal)

· Hospedeiros Intermediários:

· 1º HI – gastrópodes aquáticos do género Bithynia

· 2º HI -  peixes de água doce (ciprinídeos) – Boga, Carpa, Barbo

A. Caracteristicas Morfológicas

· Forma lanceolada (~Dicrocoelium)

· 7-12 x 3 mm

· Cor avermelhada e semi-transparente

· Ventosa oral e ventral do mesmo tamanho

· Testículos lobulados, no quarto posterior do corpo um atrás do outro (em diagonal)

· Ovário ovoide, à frente dos testículos

· Ovos: ovais, embrionados no momento da postura. Operculados

B. Caracteristicas Biológicas

· Localização (microbiótipo):

· Adultos: canais biliares (por vezes pancreáticos)

· Formas jovens:fazem migrações no parênquima hepático (ou pancreático)
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Importância Veterinária

· Parasitose associada à ingestão de peixe de água doce cru

· É grave em infestações intensas

· Causa alterações hiperplásicas do epitélio dos canais biliares, colangiectasia, ..

· Está associado ao aparecimento de carcinoma hepático e pancreático
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